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O uso repetido de herbicidas com o mesmo mecanismo de ação tende a aumentar a pressão de seleção, 
favorecendo o aparecimento de biótipos resistentes. Mapear a ocorrência destes biotipos é importante para 
estabelecer estratégias de manejo especificas para cada região que evitem a sua dispersão. Este trabalho 
teve o objetivo de indicar biótipos de plantas daninhas resistentes aos inibidores da ALS, EPSPs e FSII em 
áreas de produção dos estados de Goiás (GO) e Minas Gerais (MG). Foram coletadas sementes e 
georreferenciados 128 biótipos, sendo 77 em GO e 51 em MG. As sementes foram semeadas em vasos em 
casa de vegetação, em 3 repetições. Biótipos de Bidens spp., Amaranthus spp. e Euphorbia heterophyla 
foram selecionados pelo teste indicativo de resistençia ao chlorimuron, cloransulam e imazethapir (20, 30 e 

100g ha-1 respectivamente); biótipos de Bidens spp. também foram selecionados para indicativo de 

resistênçia ao atrazine (2640g ha-1); e biótipos de Conyza spp., Digitaria insularis e Eleusine indica, foram 

selecionados para indicativo de resistençia ao glyphosate (1080g ha-1). Os herbicidas foram aplicados 
quando as plantas daninhas apresentavam entre duas a quatro folhas. Cinco biótipos de Bidens spp. 
apresentaram indicativo de resistência múltipla a atrazine, chlorimuron, cloransulam e imazethapir, sendo 
dois no estado de GO e três em MG. Apresentaram indicativo de resistência cruzada aos herbicidas 
chlorimuron e cloransulam oito biótipos de Amaranthus spp., dois no estado de GO e seis em MG; indicativo 
semelhante foi observado para dois biótipos de E. heterophyla, um em cada estado; e para dois biótipos de 
Bidens spp. em MG. Para o glyphosate houve indicativo de resistência de 13 e 15 biótipos de Conyza spp. e 
18 e 5 biótipos de D. insularis para os estados de GO e MG, respectivamente. Com base nos resultados, 
conclui-se que 53,1% das amostras de plantas daninhas avaliadas possuem indicativos de resistência a 
herbicidas nos estados de GO e MG. 
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